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V ivemos em uma época em que tudo 
é registrado, mas pouca coisa per-
manece. Produzimos milhares de 

fotografias, vídeos e mensagens todos os dias 
na Igreja, porém, com a mesma rapidez com 
que são publicados, também desaparecem das 
redes sociais e dos nossos celulares.

Na Igreja, essa realidade nos convida a 
uma reflexão importante. A comunicação 
não existe apenas para divulgar eventos. 
Ela também tem a missão de preservar a 
memória da comunidade e da fé.

Na mensagem para o 60º Dia Mundial 
das Comunicações Sociais, o Papa Leão XIV 
recorda que é preciso “preservar vozes e 
rostos humanos”, para que a comunicação 
continue sendo expressão da dignidade da 
pessoa e da ação de Deus na história. Essa 
também é uma missão da PASCOM.

Cada comunidade carrega uma riqueza 
que não pode ser perdida: histórias de con-
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versão, testemunhos, festas e so-
lenidades religiosas, missões, 
pastorais, sacerdotes, famílias… 
Registrar tudo isso é deixar para 
as futuras gerações um verdadei-
ro patrimônio.

A fotografia vai muito além 
de registrar um evento. Ela re-
gistra pessoas. Registra um abra-
ço depois da missa, o olhar emo-
cionado de uma família durante 
um batizado, a alegria de uma 
criança na catequese ou o silên-
cio de alguém diante do Santís-
simo. São imagens que contam 
a história da comunidade. Vale 
a pena construir um banco de 
imagens organizado, identifi-
cando pessoas, datas e locais. 
De nada adianta encontrar uma 
fotografia daqui a trinta anos se 
ninguém souber quem aparece 
nela, quando foi feita ou qual 
história ela estava contando.

O vídeo consegue guardar 
aquilo que a fotografia não al-
cança: a voz, o movimento, a 
emoção e até o silêncio de um 
momento. Além das transmis-
sões das celebrações, a PASCOM 
pode registrar mensagens do pá-
roco, testemunhos de paroquia-
nos, ações missionárias, visitas 
pastorais, festas da comunidade 
e histórias das diversas pasto-
rais.

E o áudio? Muitas vezes, ele 
passa despercebido — e até in-
comoda quando os áudios são 
muito longos no WhatsApp. Mas 
existe algo profundamente hu-
mano na voz. Muitas vezes, es-
quecemos uma fotografia, mas 
dificilmente esquecemos a voz 
de alguém que marcou nossa ca-
minhada de fé. Registrar depoi-
mentos, entrevistas, histórias de 

vida e testemunhos é preservar 
uma herança que dificilmente 
poderá ser reconstruída no fu-
turo.

A escrita continua sendo um 
dos instrumentos mais impor-
tantes para conservar a memória 
da Igreja. Artigos, entrevistas, 
reportagens, notícias, relatos, 
biografias, crônicas e testemu-
nhos ajudam a contar aquilo que 
nenhuma fotografia consegue 
explicar completamente. Toda 
comunidade possui histórias que 
merecem ser registradas antes 
que se percam com o tempo.

Outra iniciativa é reunir esse 
material em publicações mais 
permanentes, como livros, revis-
tas comemorativas ou e-books. A 
história da paróquia, das pasto-
rais, das festas, dos sacerdotes, 
dos seminaristas e das famílias 
que ajudaram a construir a co-
munidade torna-se um patri-
mônio acessível às próximas 
gerações.

Existe uma diferença 
importante 

entre arquivar 
informações e 

preservar a memória

Quem registra apenas eventos 
produz arquivos. Quem registra 
pessoas, com suas histórias, ros-
tos e vozes, ajuda a conservar a 
memória viva da Igreja.

Por isso, cuidar do acervo da 
paróquia também faz parte da 
evangelização e da missão da 
PASCOM. Organizar fotogra-
fias, identificar nomes, datas e 

lugares, armazenar os arquivos 
em nuvem, manter cópias de se-
gurança e catalogar os registros 
por pastorais ou acontecimentos 
facilita o trabalho de hoje e ga-
rante que essa riqueza continue 
disponível amanhã.

Imagine alguém, daqui a 
cinquenta anos, procurando 
uma fotografia para organizar 
o centenário da paróquia. Ou 
um paroquiano desejando ouvir 
novamente a voz daquele pá-
roco que contribuiu para a sua 
conversão. Talvez um pesquisa-
dor queira reconstruir a história 
da comunidade ou uma família 
procure a imagem de um ente 
querido servindo na liturgia.

A pergunta que fica é sim-
ples, mas profunda: essa memó-
ria estará preservada ou terá se 
perdido em um celular que foi 
trocado, em um computador que 
deixou de funcionar ou em um 
HD esquecido dentro de uma 
gaveta?

Guardar vozes e rostos é 
muito mais do que organizar 
arquivos. É cuidar da memória 
viva da Igreja. Talvez, daqui 
a cinquenta anos, alguém en-
contre uma fotografia feita pela 
PASCOM e descubra ali o rosto 
de um avô, de uma catequista 
ou de um padre que já partiu 
para o Céu. Naquele instante, 
aquela imagem deixará de ser 
apenas um arquivo. Ela voltará 
a ser memória, gratidão e evan-
gelização.•
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